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09 de Abril de 2024

A nossa Irmã Maria Albertina Lopes  
parte para a que não tem fim!

A Irmã Albertina veio da Comunidade do Entroncamento para Casa Mãe 

muito debilitada, motivado por AVC que a deixou totalmente dependente.

... o sorriso era a sua resposta  
mais frequente…

Nestes quase 4 anos de total dependência da nossa Irmã Albertina o sorri-

so era a sua resposta mais frequente… As enfermeiras, que a vinham tratar, 

em determinada altura disseram que a irmã Albertina era uma mulher feliz, 

serena… Quando cantávamos algum cântico que ela conhecia, acompa-

nhava com gestos de boca e quase sempre com um sorriso. Comunicava 

como podia, mas notavasse-lhe um bom sentido de humor.

Comunicava como podia,  
mas notavasse-lhe um bom sentido  
de humor.

Era atenta e compreendia o que se lhe dizia. Os olhos dela fixavam-nos 

bem no rosto de quem a tratava e de quem se aproximava dela.

Era atenta e compreendia  
o que se lhe dizia.

Que Deus recompense a irmã Albertina de todo o bem que fez neste mundo.

Agradeçamos ao Senhor a longa vida 
da nossa Irmã...

Agradeçamos ao Senhor a longa vida da nossa Irmã e confiemo-la ao 

coração bondoso do nosso Deus.

As Irmãs da Comunidade da Casa Mãe 

Irmã Maria  
Albertina Lopes

Nasceu a  

30 de janeiro de 1927,  

na paróquia do Vilar,  

concelho do Cadaval  

diocese Lisboa e batizada no dia  

6 de março de 1927.

Entrou na congregação  

22 de Março de 1952 e fez  

a sua profissão religiosa a  

2 de Outubro de 1954. 

Faleceu a 25 de março de 2024, 
em Santarém.


